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EDUCAÇÃO DE BASE

Prof. Antônio Lopes de Sá – 08/12/2000
A vocação para confundir conceitos é própria dos que possuem pouca inteligência ou dos que a possuindo com suficiência a utilizam para fins escusos ou egoísticos.
É tão pernicioso usar a verdade para praticar algo mentiroso como apregoar o mentiroso como se fosse a verdade.
As páginas da história estão repletas do uso de mentiras para justificar ações políticas quando os que representam o Estado não se compenetram de suas responsabilidades.
Milhares de seres morreram para sustentar mentiras impostas por seitas religiosas, para apregoar e defender um fanatismo que imolou pessoas inocentes e tantas outras foram salvas por atos legítimos e verdadeiros de dirigentes capazes.
Outras incontáveis vidas foram subtraídas para garantir poderes a grupos de indivíduos ou até mesmo a um tirano e muitas só receberam acréscimos em governos sábios.
O povo sofre ou se torna feliz em razão do reflexo dos que assumem o poder de governar a coisa pública.
As muitas mortes que rondaram o governo de Maria Stuart da Inglaterra, poucos anos depois que ao Brasil haviam chegado os portugueses, são difíceis de serem entendidas.
A referida rainha, filha do rei da Escócia, com apenas 19 anos, enviuvou-se, mas para defender uma religião sacrificou-se contraindo novas núpcias, mesmo com um parceiro que era um homem pleno de defeitos.
Defendeu o que entendia como verdade, praticando o que para sua vida foi uma sucessão de vícios, mentiras e infelicidades.

A rivalidade de sua prima Isabel (baseada na inveja e na pequenez de espírito desta), por questões meramente pessoais e físicas, escreveu páginas pouco agradáveis de serem lidas.
Mas nem tudo foi e nem é assim naquelas regiões e nem só fatos contraditórios ocorreram e ocorrem.
A Inglaterra há dias, decidiu impor um toque de recolher aos menores de 16 anos, ou seja, o impedimento de perambular na noite sem o acompanhamento de um adulto responsável. 

A medida visou a reduzir o culto da "libertinagem".

Distingue aquele país a liberdade da libertinagem o que, deveras, não são a mesma coisa, embora para alguns defensores da desordem tais fatos se confundam. 

Na Escócia, de há muito, o tal toque de recolher já existia, com excelentes resultados.
Menores desacompanhados, a altas horas, podem, deveras, cometer muitos vícios, como de fato os cometem.
Reagirão, no caso, os que vivem de explorar especulativamente à noite sob qualquer pretexto, ainda que seja com o prejuízo da saúde, da moral, da ética.
Crianças devem ser protegidas pelo Estado, devem ser guiadas até que adquiram a personalidade suficiente para isolar o bem do mal.

Proteger, no caso, como entendo, não é passar a mão pela cabeça e proibir que se use de energia com atos insubordinados, indisciplinados ou criminosos que possam pelos menores ser cometidos, mas, sim, oferecer meios para que tais atos não se pratiquem.
Todos nós não desconhecemos a precocidade com que se desenvolvem hoje os meninos e em razão disto poderem-se tornar delinqüentes se não crescerem com amor à virtude sob o controle dos adultos.
Na mesma Inglaterra, não faz muito tempo, um menino de muito tenra idade, matou um outro menino.
Seu crime foi tratado sob as penas da lei.
Isto porque liberdade e libertinagem, repito, merecem tratamento diferente e o que se deve punir é modelo para que erros não voltem a se repetir.
Os menores delinqüentes que povoam nossas ruas cometem crimes porque se permite que eles cometam.
O sistema, deficiente quanto ao regime educacional de nossa infância, a estrutura econômica em nosso país, tão como a moral nas áreas do poder (onde políticos se acusam de ladrões uns aos outros e alguns se envolvem em grandes vícios de corrupção e drogas gerando maus modelos) está influindo negativamente para que se possa resolver as questões das ruas.
Não se tem poupado leis que arrocham os contribuintes e infernizam a vida de quem deseja trabalhar, mas, tem-se omitido em várias obrigações sociais, principalmente em relação àquelas relativas a infância e a juventude .

A educação de base representa o alicerce das sociedades e é responsabilidade do Estado, tal como adequadamente justifica, por ser verdade, a atitude política na Inglaterra da atualidade.
